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Quando estudava no Colégio Júlio de Castilhos, meu curso profissionalizante era Publicidade. Fui fazer o estágio na agência Êxitus Publicidade: Conheci
pessoalmente então Luiz Coronel, o poeta e letrista que admirava já há algum tempo. Na próxima terça, 29, às 20 horas, terei a oportunidade e a honra de
reencontrá-lo - num bate-papo - no palco do Largo Sônia Chemale, durante a 29ª Feira do Livro de Osório.

O parceiro de seus sonhos

“Afinal, que Coronel sou eu? E que
comando tenho sobre minha alma,
desguarnecida cidadela, se dos mos-
quetões só faltam flores e há um pier-
rô de sentinela? [...] Afinal, que Coro-
nel sou eu? Se ponho mapas na mesa, é
sempre minha atitude encontrar a mim
mesmo em todas latitudes. E nos le-
vantamentos que faço vejo templos,
canteiros, abraços e para minha pro-
moção não sonho em ter mais estrelas
que as que brilham em meu coração”.
Nada mais justo que definir o perfil de
um escritor e poeta com sua própria
poesia. É assim que Luiz de Martino
Coronel expressa um pouco de sua
personalidade em sua obra, Álbum de
Retratos, com o texto “Que Coronel
sou eu?”. São muitas histórias para
contar deste bageense, que com sua
sensibilidade e empatia encanta a to-
dos que o rodeiam. O hoje diretor-ins-
titucional da Agência Matriz sempre se
destacou pela poesia e pela criativida-
de, tanto na publicidade como na lite-
ratura. “A poesia é uma amante mara-
vilhosa e muito louca, que me visita
altas horas da noite, me tira da cama e
me leva para o computador. Aliás, o

computador tem sido na minha vida
uma espécie de ‘guarda carcerário’, me
prende muito. Eu tenho fascínio e ale-
gria pela criação. Um criador só está
maduro quando sua alegria de criar é
maior do que sua ansiedade de ego”,
observa.

Múltiplas facetas: “As pernas da
professora são ternas. São ternas e eter-
nas as pernas da professora”, foi o pri-
meiro poema escrito por Coronel, na pri-
meira série. Desde então, qualquer pala-
vra é inspiração para criar e recitar ime-
diatamente uma poesia. Aos 19 anos de-
cidiu morar em Porto Alegre para estu-
dar. Coronel é formado em Direito e Filo-
sofia, ambas pela UFRGS. Seu primeiro
emprego foi em 1961, como vendedor de
polígrafos de curso pré-vestibular. Sua
primeira atuação na propaganda foi
como redator na agência Vox Publicida-
de, em 1963. Exerceu a magistratura no
Estado durante cinco anos. Foi profes-
sor de História e Literatura, em cursos
de pré-vestibular, e Teoria Geral do Esta-
do, na Faculdade de Ciências Jurídicas.
Em 1971, fundou a Êxitus Publicidade,
junto com Plínio Monte e Ricardo Cam-
pos. Atuou como diretor de criação da
agência até 1999, quando uniu seu tra-
balho ao dos publicitários Alberto Frei-
tas e Betho Philomena. Em 2000, funda-
ram a Agência Matriz, que ainda é dirigi-
da pelos três sócios. Segundo Coronel, a
poesia foi inserida na sua forma de fazer
propaganda.

Mas não é só a poesia que preenche
a vida de Coronel. Sempre está à frente
de eventos nacionais e internacionais do
setor de publicidade. Presidiu o Festival
Mundial de Publicidade de Gramado.
Também foi presidente nacional da Alap
(Associação Latino-Americana de Pro-
paganda). Desde 2001, é presidente in-
ternacional da entidade. Além disso, é
compositor, sendo letrista de mais de
trinta músicas regionalistas, dentre
quais se destacam “Gaudêncio de Sete
Luas” e “Cordas de Espinho”. Também é
muito requisitado como conferencista
em congressos, eventos e seminários,
onde prefere abordar temas ligados a
História, Literatura e questões sociais. E
as múltiplas facetas desse publicitário
não param por aí: Coronel atua ainda
como comunicador, com a assinatura de
poesias no Correio do Povo e recitando
poemas na TV.

 O autor de aproximadamente qua-
renta obras recebeu prêmios no Brasil,
Espanha, México (Prêmio Nacional de
Poesia, MEC 1973, com a obra Munda-
réu). O destaque é para a trilogia, edita-
da em português, espanhol e inglês, Por-
tfólio Poético e Documental do Rio Gran-
de do Sul, composta pelos livros “Porto
Alegre que Bem Me Faz o Bem Que Te
Quero”, “Cidades Gaúchas” e “Pampa
Gaúcho, a Terra e o Homem”. Ainda co-
lhendo frutos e prestígio do livro “Rio
Grande do Sul os sabores de uma grande
história”, Coronel já tem novas obras,
entre elas: “Um Querubim de Pantufas e
“Gata Escarlate”, comédia que reúne 150
casos sobre o Estado.

Em 1984, recebeu o título de Cida-
dão Emérito de Porto Alegre, concedido
pela Câmara Municipal de Vereadores.
Em 2001, recebeu o Troféu Negrinho do
Pastoreio, da Associação Gaúcha Muni-
cipalista. Coronel ocupa a cadeira de
número 26 na Academia Rio-Grandense
de Letras, desde junho de 1999.

A vida em metáforas: Nas horas
de folga, Coronel revela que o que mais
gosta é de ficar em casa. “Tenho síndro-
me de ninho. Estou sempre louco para
voltar para casa”. E lá, aproveita para
colocar seus grandes prazeres em práti-
ca: ler, escrever e cozinhar. Mas as reve-
lações desse poeta vão além e, entre elas,

um velho hábito: caminhar no Parque da
Redenção, comendo bergamota. “Meu
grande prazer é ficar lá jogando conversa
fora, ouvindo histórias e casos, dos quais
eu me abasteço para escrever”.

A música também está presente em
sua vida, mas salienta que ela não pode
servir de fundo para seu trabalho. Ele só
escreve quando há silêncio absoluto. Ou-
tro lazer de que gosta é ir ao cinema. Um
defeito: adiar a solução de problemas, não
os enfrentando diretamente. Entre as vir-
tudes, destaca a generosidade e sua fide-
lidade aos amigos. “As minhas amizades
são muito permanentes, sou muito preso
aos abraços e afetos”, diz. Só lamenta que,
mesmo com essas virtudes, já tenha ma-
goado muitas pessoas com sua visão de
liberdade. “Queria ser pajem, mas não
passei de coroinha. Porém, nem por isso,
deixei de subir os degraus do templo”.

E o segredo de sucesso para este
Coronel multifacetado? A parceria com
os seus sonhos, a obstinação em alcan-
çar os objetivos ao longo de mais de
30 anos de carreira. “O meu dogma é
não ter muralhas de autoproteção,
apenas uma leveza de viver que faz com
que as pequenas coisas não me afetem.
Na verdade, o que é pequeno não me
merece”, sentencia.
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